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Notícias: está acontecendo. O esporte mais recente dos
Jogos Olímpicos de Verão teve {k0} abertura espetacular na
seção pop-up do  estádio da Place de la Concorde, à sexta-
feira, onde as grandes estátuas de mármore das grandes
senhoras da França olhavam  para baixo enquanto o DJ
tocava as notas de abertura da música de Tom Zé de 1972,
Dor e Dor,  e duas jovens B-Girls, India, 18, dos Países
Baixos, e Talash, 21, do Afeganistão, subiram ao palco para
a primeira  batalha da competição de breaking.

Se ainda não estivesse claro de que o Comitê Olímpico Internacional (COI) não está {k0} Kansas,
 ou mesmo {k0} Lausanne, havia um indício iminente nos momentos iniciais.
Talash, nascida {k0} Cabul, mas atualmente morando {k0} Madrid, e  competindo pela equipe de
refugiados do COI, tirou a camisa no meio da batalha inicial para revelar uma capa brilhante  {k0}
azul com "Mulheres Afegãs Livres" escrito {k0} letras brancas brilhantes nas costas. O COI
proibiu todos os atletas de  fazer declarações políticas, e enquanto Talash girava e piruetava {k0}
{k0} capa, era quase possível imaginar o presidente do COI,  Thomas Bach, fazendo um
escorregamento enquanto olhava para cima de {k0} xícara de café na suite VIP.
Talash não passou para  a fase eliminatória, mas ela já havia dito e feito muito por seu esporte
nesse único momento viral.

Outros momentos virais

Houve  outro momento viral um pouco mais tarde na competição, quando Raygun, uma
universitária de 35 anos da Austrália, apresentou uma  performance memorável que incluiu, entre
outras coisas, uma imitação de canguru e outra de peixe morrendo. Não ajudou Raygun que 
enquanto todos os outros estavam vestindo roupas de rua, ela havia chegado vestida com um
terno da equipe australiana que  a fazia parecer a primeira reserva do oito de remo.
Apesar disso, como Raygun escreveu depois que tudo acabou: "Não tenha  medo de ser
diferente, saia lá e represente a si mesmo." Breaking é alegre, atlético, exuberante, entretenido e
expressivo. Nada  disso significa que necessariamente deveria ser um esporte olímpico. Eles
estão realizando competições globais desde os primeiros anos da década  de 1990, mas tudo era
bem solto, e os organizadores tiveram que fazer muito trabalho para dar forma a isso  para os
Jogos. O COI pediu à Federação Mundial de Dança Esportiva (WDSF), que é melhor conhecida
por organizar competições  de dança de salão, para assumir o comando, apesar de não terem
nenhuma relação prévia com a comunidade de breaking.
Isso  é por isso que as WDSF inicialmente acreditavam que o breaking olímpico deveria ser
avaliado por pontos, como a ginástica  artística.
O que realmente não é como funciona. Breaking é melhor entendido como uma discussão entre
os dois dançarinos, que estão  fazendo turnos para responder uns aos outros. Não é sobre como
se realiza um truque particular, mas sobre como a  rotina é melhor do que a pessoa com quem
está lutando. Assim, as WDSF finalmente elaboraram um sistema de classificação  comparativo
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{k0} que nove juízes avaliam os dois dançarinos {k0} cada batalha {k0} escalas deslizantes {k0}
cinco medidas.
Os dançarinos, que  não sabem o que vão dançar, competem um-contra-um {k0} três rodadas.
Outros esportes olímpicos estão tentando se afastar da pontuação subjetiva  porque é tão opaca,
e foi indiscutivelmente difícil interpretar quem havia vencido e por quê no primeiro dia do breaking.
Mas  realmente não pode ser de outra forma.
"Treine como um atleta e dance como um artista", diz a portuguesa B-Girl Vanessa  "É uma
competição, mas acima de tudo, é uma arte. É importante manter esse equilíbrio porque nós nos
expressamos através  de nossos corpos, assim como um pintor com uma tela."
Talash da Equipe Olímpica de Refugiados durante  a qualificatória B-Girls.
Além de Vanessa, Talash e India, o elenco incluiu Ayumi, uma professora de creche de 41  anos
do Japão, Syssy, uma estudante francesa de 16 anos, Raygun, uma universitária australiana de
35 anos, e Sunny, uma  new-yorker de 35 anos que deixou seu emprego como executiva de
marketing na Estée Lauder para se dedicar profissionalmente a  isso.
E se você é cético sobre a sabedoria dessa decisão, vá e olhe o clipe de cinco minutos de {k0} 
espetacular batalha contra a B-Girl chinesa 671, que foi tão emocionante e hábil quanto qualquer
coisa que os ginastas estavam  fazendo no Bercy Arena.
Breaking é mais uma festa do que um esporte, mas a música estava ótima, o público estava 
cheio e a seção de mídia estava transbordando. Havia até uma fila na seção do Olympic Family
para os dignitários  dos Jogos, o que é incomum {k0} quase todos os outros locais.
Isso é por isso que é tão estranho que  o esporte já tenha sido retirado da lista de eventos para os
próximos Jogos Olímpicos {k0} Los Angeles {k0} 2028,  como se não tivesse sequer feito {k0}
estreia. O comitê organizador de Los Angeles preferiu escolher cricket, beisebol e futebol  de
bandeira, entre outras coisas.
Isso é uma pena. Os Jogos deveriam pertencer a todos, e o breaking representa uma cultura  e
serve uma comunidade que tiveram poucas razões para se conectar, até agora.
Vencedores das medalhas (da  esquerda para a direita) Nicka da Lituânia, Japão e 671 da China.
E mesmo assim, seus primeiros Jogos podem  ainda acabar sendo os últimos, o que seria
estranhamente adequado {k0} uma cidade que anteriormente abrigou as únicas competições
olímpicas  de tiro ao pombo vivo, balonismo a quente e composição musical. Esta última
competição foi julgada por um painel impressionante  de Bela Bartok, Gabriel Faure, Maurice
Ravel, Igor Stravinsky e Arthur Honegger, que eventualmente decidiram que nenhum dos
trabalhos inscritos  "valia uma premiação". O painel de julgamento do breaking não teve tais
reservas. A primeira medalha olímpica de breaking foi  o bronze concedido a 671.
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bem solto, e os organizadores tiveram que fazer muito trabalho para dar forma a isso  para os
Jogos. O COI pediu à Federação Mundial de Dança Esportiva (WDSF), que é melhor conhecida
por organizar competições  de dança de salão, para assumir o comando, apesar de não terem
nenhuma relação prévia com a comunidade de breaking.
Isso  é por isso que as WDSF inicialmente acreditavam que o breaking olímpico deveria ser
avaliado por pontos, como a ginástica  artística.
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estreia. O comitê organizador de Los Angeles preferiu escolher cricket, beisebol e futebol  de
bandeira, entre outras coisas.
Isso é uma pena. Os Jogos deveriam pertencer a todos, e o breaking representa uma cultura  e
serve uma comunidade que tiveram poucas razões para se conectar, até agora.
Vencedores das medalhas (da  esquerda para a direita) Nicka da Lituânia, Japão e 671 da China.
E mesmo assim, seus primeiros Jogos podem  ainda acabar sendo os últimos, o que seria
estranhamente adequado {k0} uma cidade que anteriormente abrigou as únicas competições
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estranhamente adequado {k0} uma cidade que anteriormente abrigou as únicas competições
olímpicas  de tiro ao pombo vivo, balonismo a quente e composição musical. Esta última
competição foi julgada por um painel impressionante  de Bela Bartok, Gabriel Faure, Maurice
Ravel, Igor Stravinsky e Arthur Honegger, que eventualmente decidiram que nenhum dos
trabalhos inscritos  "valia uma premiação". O painel de julgamento do breaking não teve tais
reservas. A primeira medalha olímpica de breaking foi  o bronze concedido a 671.
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